
EYo Fernandes deix&,,
Renarno senn dinh;Ë--4
a nusÊxcIA de represenranres da
facção da Renamo, baseada nos Es-
tados Unidos e no Canadá. no fune-
ral de El'o Fernandes, .eaíirado em
fins do mês passado, de Lisboa para
o cemitério de Cascais, <f icou r de-
ver-se exclusivamente s fsl ta de di-
nheiro para rs viagens>> - disse, es-
ta semana. ao EXPRESSO o secre-
tário do Departamento de Infor-
mação dos rebeldes, Francisco No-
ta, que é tambem membro do Con-
selho Nacional da organização des-
de 1986,  ac tua lmente  a  res id i r  na  c i -
dade canadiana de Victoria. Sol ici-
tado a comentar suspeitas divulga-
das em Maputo de que o rapto e as-
sassínio do antigo secretârio-geral
poderiam estar relacionados com in-
teresses do <ramo arnericano> da
Renanro ( l iderado por Luís Sera-
pião) - e que, por isso, ninguém
dessa facção teria estado presente na
úr ' :na  homenagem a  Fernandes -

F rcisco Nota negou quaìquer legi-
t im idade a  uma ta l  le i tu ra  dos  acon-
tec ime n tos .

Recorda-se que o funeral teve a
presença de Artur Janeiro da Fonse-
ca, secretário das RelaçÕes Externas
da Renamo (que reside em'Colonia,
na RFA) e do representante na Eu-
ropa, ÌvÍanuel Frank, que vive em
Lisboa. não tendo sido detecrada
qualquer outra f igura <oficiabr do
mov imento .

InformaçÕes recolhidas esta se-
mana pe lo  EXPRESSO em L isboa
referem que as autoridades portu-

guesas têm tido tempo para cónsoli-
dar as suas suspeitas em torno de
outras figuras ligadas ao rapto e, de-
pois, ao assassinio de Fernandes
(entre 17 e 2l de Abril últimos),
mantendo toda a vigilância sobre al-
gumas pistas e usando também da
maior discriçeo - atitude qu€, se-
gundo as nossas fontes, será persis-
lentemente mantida até à chegada a
Lisboa dos suspeitos que se encontram
em Marrocos e em França, e que são
Francisco Xavier Chagas, Joaquim
Conceição Messias e Jorge Pinto da
Costa, detidos naqueles países
graças a um alerta da Interpol nos
últimos dias de Abril.

Entre os investigadores existe a
convicção de que o desenrolar dos
acontecimentos depois da saída de
Evo Fernandes do restaurante Beira-
-Mar. de Cascais - ondejantou com
Chagas na noite de 17 de Abril -
envolve outros peÍsonagens interes-
sados na eliminação fisica da víti-
ma, entretanto sujeira a um regime
de isolamento que ainda nâo pôde
ser perfeitámente defi nido.

Menor empenho
de Pretória

As insistentes conversaçÕes inter-
naciogais sobre o futuro da Africa
Austral - contemplando nesra fase
apenas o caso de Angola, mas tendo
em perspectiva o problema de

Moçambique - e os apoios ociden-
tais que este pais está a receber, têm
condicionado o comportamento da
Renamo, que t€m contado com um
apoio logíst ico cada vez menos em-
penhado da parte de Pretoria, a
quem sobretudo os Estados Unidos
e a RFA têm pressionado no sentido
de viabi l izar uma plataforma de en-
tendimento com Maputo.

Sentindo-se progressivamente iso-
lada, a Afr ica do Sul poderá estar a
desempenhar um papel delicado pe-
rante os rebeldes moçambicanos, ex-
plorando as suas fragi l idades inter-
nas ou fomentando mesmo dis-
senções fatais, sobretudo no aspecto
mil i tar - de que já existem abun-
dantes indícios, o mais signif icat ivo
dos quais, poderá ser o do ((coman-

dante> Jimo, da Zambêzia, cuja ac-
tuação parece estar a escapar à auto-
r idade do <<presidente>> Afonso
Dhlakama.

Uma fonte bem colocada disse ao
EXPRESSO que não seria de estra-
nhar que, de um momento para o
outro, o próprio DhÌakama apare-
cesse morro, mesmo dentro de
ÌrÍoçambique - basrando, para tal,
que n isso  surg isse  o  n Ìenor  in te resse,
o  que dar ia  en tão  sent ido  a inda mais
dramático à expressâo com que o
tratam os seus detractores: <a south
afr ican puppet)),  isto é, um fantoche
da Af r i ca  do  Su l .

Conf ron tada,  no  p lano po l í t i co ,
com dif iculdades crescentes. vendo

diminuir os apoios de plguns paises

oc identa is  -  à  med ida  que o  re  g imc
de Ìvlaputo desl iza para comporta-
mentos que não ferem as sensibi l ida-

des capiralistas -, dei.ra de fazer
sentido a Renamo funcionar como
desestabi l izadora (como sempre o
quis a Afr ica do Sul),  pois tal papei

já não mereceria o interesse de ter-
ce l ros .
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